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A vila luso-rom:rna, progeni
tora de Esrozi:nlie, desmembrá
ra-sc em quintas diversas; 11us, 
numa delas, fieira o senhor Es
panuz.indus-nome próprio goti· 
có ou gôdo, germânico -e, co-11 
êle, a sua Vil/a Espanuz.cndi--o 
grande prédio rústico, a quinta 
murada, o conjunto de proprieda· 
Jes que depois formaram um Jo
gar, uma povoaçao que deu ori
gem á vila que hoje é a sede 
dum c·rncelho-J pitoresc l Es
p6zende., . 

A. Ganes Pereira fab-:10s 
em Spanoshidus, mas diz que não 
possúi a obra de M,1yer Lübke; 
todavia, Figueiredo da Gt1err.:i, 
com o testemunho do sábio Gl6-
l0go alemão, dá-nos Esp.inuz.ín
dus palavra derivada de se1zd.Js ou 
'indas e correspondendo ao gô · 
do si.vin.is=FJNTE. 

Nos Portu.g.zlice A1omwtc·nM 
Histórica (de HercuLrno, ediçao 
Ja Academia das Sciências ), 6gu
ra, de-facto, a forma Spanuzindo, 
nos Diplomat~i e t Cbartce , doeu· 
mento n. º 64 -como diz A. Go · 
rnes Pereira; e nas Inquirições de 
12 5 8, aparece, ainda, a povoação 
ESPOESÊNDI, que não su
cumbiu e antes venceu, atra
vés dos séculos, os caprichos das 
águas <lo Cávado e do Atlântico 

. e dos medos invasores, ;.;s arre
metidc\s . andazes dos corsários, 

ldos conquistadores, dJs tríbus 
bárbaras e guerreiras. • , , 

* 
Aqui sou obrigado, por amor 

.\ verdade histórica, a contrariar 
~1 opinião do falecido e saudoso 
Dr. Figueiredo da Guerra, que 
quis ver, em Espoesendi das Jn
quiriçr)cs, UM SIMPLES CA
SAL, quando Esp6zende era, 
nessa d,1ta-1258-UAfA PO-

i 

VOAÇ.1-.J E LOCAR, a p,1r 
Joutras povoações e Jogares que 
,1li se citam- Xupacs (Cepães), 
Go11ti111ir, Goras e Rio de .\lJi-
11/Jos. -

Diz Figueiredo d.1 Guerra, 
ern «0 Esp6zcndensc» n. 0 2 . .p, 
de 2) de N'"wembro de 1911: 

«.O LOG \ R de Espo
zende, da freguesia de 
S. Mignel de Cepães, 
era ainda, em 1258, UM 
C \SAL que se apropri
ou do nome gôdo do seu 
possnidot'. :ii pelo meio 
do século X•. 

1 Ora, o log:u d~ E~pu:·sJ1di 
1 aµerus veio á colação, nessas fo. 
j quiriçJes., por haver ali um casal 
i pertencente a Santa Eulália de 
/ Rio-Côvo, casal que lavr:.wam os 
i de P.ilmeira e dele não queriam 

l
i d.ir rrn.ta ao rei. Se não fô

ra êste faéto, o logar de Espoesê11· 
di nem sequer viriJ citado, como 
o não foi n.1s Inquirições de 12 2n, 
e:n qne não apJrece; e a falu 
justi6o-se, porque, penencernh, 
o LOGAR, à fre~;uesia [;c/esiás(
ca de S. Miguel de Cepaes (hoje 
.\Jarinhas, e onde, então, se er
guia a igreja paroqui.1!), o lugar 
de Espoesê11di pagava os direitos 
reais que lbe tocavam, SEGUN
DO OS SEUS FOGOS, e cum· 
pria os deveres que lhe com pe
tiam. As Jnquin:çôes apenas vi
saram a mencionar a freguesia 
eclesiástica, declarando-se o que 
ela continha de bens e pagava de 
direitos NO SEU CONJUN
TO DE LOGARES; e, se ,1s 
vezes citavam êste ou aquêle po· 
voado, éstc ou aquêle casal da 
freguesia inquirida, era porque 
havia motivos especiais para fa
zer referência a qualquer cidadão 
ou cidadãos que nêle abusavam 
ou se recusavam a cumprir de
veres. 

O Jogar de Espoesêndi podia 
ser constituído, sem dúvida, pot ' 
um s6 casal; mas não podemos 

. tirar essa hipótese da citação do 
, casal de Santa Eulália, porque, se 

êste não pagava direitos à Corôa, 1 
e por isso fôra mencionado, ou
tros c-lsais existiriam no logar- 1 

pagando tais direitos. 
Se E:;poe:iêndi fosse um sim

pks casal, não se diria nas lnqui
r:ç ics de 1258: 

«item, in Espoe
sendi hei UNO casal 
de Sancta Ovayri de 
Rio Covo, et ... 

mas dir-sc-ia: 
«Iteni, i1l (certo lo

gnr, que então se men· 
cionaria) ha O Casal 
Espoesendi, et • . . 

Logo, d~1qui se conclúi, lo
gicamente, que o nome Espoesc'n
di era dado :.t um logar, a-par 
dnutros-Cepães, Goios e Rio 
de ~loínhus_:._c nãn a um sim
ples casal, o de SJ11u Euláli.1 de 
Rio-Côvo. 

Só poderíamos a6rmar, em 
face d2s lnq!úrições, que Espoe
sJ11di possuic1 um ú1úco Clmd, se 
el.is tivessem o fim, que não ti
veram, de determinar a quanti
dJde de casais de cada freguesi .1 
ou Jogar; por isso, o UNO não 
s1gnific,1, terminantemente, só 
wn wsül existente no lagar mas 
sim, como se depreende, o imi
eu casal de que, no togar, não q1rn· 
riam d11r rerulu. ao rei. E' intui
tivo que, se houvesse UM só 
casal em füpoesêndi, nem seri2 
preciso citar-lhe o nome, distin
gui-lo, determiná-lo claramen
te-de Sanct11 Ovaya de Rio Covo; 
bastaria dizer: Em Espoesêndi os 
que lavram o casal, e que são o~ 
de Palme ira, não querem dar 
renda ao rei. 

Corno as rendas eram par,as 
por todos os paroquianos, qurm 
não pagava prejudic.wa os ou
tros; por isso, nomeavam-se os 
que se eximiam ao pagamento; 
e, assim, as lnqufrições fazem re
frn~ncia a UM casal em Espoe
sencli, a DOOS em Goios, a 
CMA herdade cm Gontimir, etc . 

Os de Palmeira, como eram 
de povoação coutada, julgavam
s..: isentos de dar renda ao rei 
por lavrarem o cJsal que a igre
j.1 de Rio-Côvo possuía cm Es-
71oese11di. 

•Item, omee11 de 
Goyos metem se no 

Couto tle Palmeira et 
de Fao et. vam lavrai' a 
herdade foreira de 
lioyus, et non querem 
dar na renda e torna 
sse a renda sob1·e los 
outros omees de Goyus . 

Claror está que o saudoso 
Dr. Figueiredo d.1 Guerra - a 
quem já, aqui, prestei a minha 
homenagem-:-(;Olll a sua opi
nião, n1scidJ dum equívoco mui· 
to natural, não quiz depre<.Ür 
E'>pozen~e, terra de que era bom 
amigo; da mesma forma que eu, 
contrarianc.b a sua opinião, não 
desejo reaL;,u o meu espírito crí
tico nem fazer louva minhas, uma 
vez que só me dou por satisfeito 
vendo brilhar a verdade his
tórica. Aqui ela brilh,1, por justi
ça, elevandü Espózende? um 
tanto .~~llnr; pm tal. facto, eu 
regos110 trncns) e creio que, co
m'J eu, regosijaria, se fosse vivo, 
o p ró p rio Dr. Figueiredo d.i 
Guerra. 

* 
Há n1Jlcs que veem por bens. 

Bendita a circunstância, pois, dês· 
te casal nã0 pagar a renda ao rei ~ 
pois s6 assim Esp6zende \'Cio 
mencionado nas foquirições de 
D. Afonso III e se soube da sua 
exi')tência e·n 1258!. .• 

E niio 6 desdouro Espozen
dc, nessa d<lta, ser apenas um lo
gar. O mesmo · aconteceu ás 
grandes povoações da nossa fai
xa atlântica: Vila-do-Conde per
tencia á freguesia eclesiástica de 
Fonnariz, que hoje é um Jogar, e 
Póvoa-de-Varzim á de Argivai, 
que hoje pouco mais é do que um 
lagar. O facto justifica-s.:, por
que o progresso avançou para as 
tozes, veio "do intericr para o li
toral. 

Cep::tes era um Jogar como 
os outros; até podia ser o me
nos importante cm casais e ri
quezas. Só possuía uma coisa 
que os outros Jogares não ti
nham: a Igreja Matriz, a qual 
lhe dava as honras de logar
sede da paróquia. 

1 * 
* * 
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